
Kupfer 666 08112023 

 

 

A  RAÇA 

 

Essa designação histórica para espécies de seres vivos é uma das palavras mais 

criticadas atualmente, não só na língua alemã, mas também em muitas outras.  

No decorrer do século 18, a ciência passou a se preocupar cada vez mais com a 

categorização das espécies da natureza. Carl von Linnaeus desenvolveu a taxonomia 

em botânica e zoologia, Johann Friedrich Blumenbach, com quem Alexander von 

Humboldt e outros também estudaram em Göttingen, é considerado o pai da 

antropologia, mas já rejeitava a teoria racial. Com a teoria da evolução de Darwin, no 

entanto, a teoria do desenvolvimento diferente das espécies, tanto plantas quanto 

seres vivos, ganhou um novo impulso. No século 19, muitos antropólogos, etnólogos e, 

especialmente, políticos e líderes estatais consideraram essa teoria como a base para 

uma teoria racial que finalmente levou ao excesso no século 20. 

Menciono isso porque, embora o substantivo já tenha sido substituído há muito tempo 

por etnia, a derivação racismo está mais presente do que nunca em todo o mundo. 

Sempre que surge um conflito entre grupos de pessoas ou estados, o preconceito da 

etnia do oponente é muitas vezes trazido à tona. Como estamos em um momento de 

conflitos particularmente numerosos, o Instituto de Pesquisa para a Paz de Oslo (PRIO) 

lista atualmente 55 conflitos agudos em 38 países, os oponentes individuais também 

são classificados como inimigos e, portanto, racialmente avaliados e perseguidos. As 

causas dessas disputas são geopolíticas ou étnico-religiosas, o que na verdade é 

completamente absurdo no mundo altamente desenvolvido de hoje, mas a realidade 

nos mostra claramente que o conflito do Oriente Médio contém esses dois 

componentes. 

Infelizmente, nestes casos, é dada muita ênfase ao combate, à destruição ou mesmo à 

aniquilação, embora cada lado saiba que esta não será uma solução no final e que a 

paz e a convivência devem ser alcançadas em algum momento. Mas a espécie humana 

está obviamente longe de atingir esse nível de desenvolvimento. 
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RASSE 

 

Diese historischeBezeichnungfürArten von Lebewesenistheuteeines der 

meistkritisiertenUnwörter, nichtnur in der Deutschen Sprache, sondernauch in 

vielenanderen.  

ImLaufedes 18. Jahrhunderts,beschäftigtesich die Wissenschaftmehr und mehrmitmit 

der Kategorisierung der Spezies der Natur. Carl von Linnéentwickelte die Taxonomie in 

der Botanik und Zoologie, Johann Friedrich Blumenbach, beidemauch Alexander von 

Humboldt und andere in Göttingenstudierten, giltals der Vater der Anthropologie, der 

aberbereits die Rassentheorieablehnte. Mit der Evolutionstheorie von Darwin 

bekamallerdings die Lehre von der unterschiedlichenEntwicklung der Spezies, sowohl 

vonPflanzenalsauch vonLebeweseneinenneuenAufwind. Diese Theoriegaltdannim 19. 

JahrhundertvielenAnthropologen, Ethnologen und besondersPolitikern und 

StaatsführernalsBasiszueinerRassentheorie, die schliesslichim 20. Jahrhundert zum 

Exzessführte. 

Icherwähne dies, da zwar das SubstantivlängstdurchEthnieersetztwurde, aber die 

AbleitungRassismusmehrdenje in der gesamten Welt präsentist. 

ImmerwenneinKonfliktzwischenMenschengruppenoderStaatenentsteht, wird das 

Vorurteil der EthniedesGegnersgernewiederhervorgeholt. Da wir unsderzeit in einer 

Zeit von besondersvielenKonfliktenbefinden, das InsitutfürFriedensforschung in Oslo 

(PRIO)führtderzeit 55 akuteKonflikte in 38 Ländernauf, werdenauch die 

einzelnenGegneralsFeindeklassifiziert und damitrassistischbewertet und verfolgt. Die 

UrsachendieserAuseinandersetzungensindentwedergeopolitischeoderethnisch-

religiöse, was in der heutigenhochentwickelten Welt eigentlichvölligabsurdist, aber die 

Realitätzeigt uns klar, dass der Nahostkonfliktdiese beidenKomponenten in 

sichbeinhaltet. 

Leiderwird in diesenFällenbesondersvielWertaufKampf, 

ZerstörungodergarVernichtunggelegt, obwohljede Seiteweiss, dass dies 

letztlichkeineLösungseinwird und manirgendwannzueinemFrieden und 

Miteinanderkommenmuss. Aber die 

menschlicheSpeziehatdiesenEntwicklungsstandoffensichtlich noch langenichterreicht. 

 

 

 


